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PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO

SECRETARIA DO VERDE E DO MEIO AMBIENTE

CONSELHO GESTOR DO PARQUE MUNICIPAL _______________

ATA DA 37ª REUNIÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO GESTOR DO PARQUE BUENOS AIRES
(Biênio 2015/2017)

Local: Padaria Aracaju – Rua Maranhão,760 Higienópolis
Data: 23/10/2016
Horário:10:30 hs
I. REUNIÃO DO CONSELHO GESTOR:
Apresentação
Posse do  Sr Christian Ullmann  – indicado pelo IED em substituição a Srª Mari Pini – Conselheira do Parque Buneos Aires
Priscila Scatena – Conselheira do Parque Buenos Aires

Dora Ribeiro – Conselheira do Parque Buenos Aires

Salvator Haim – Conselheiro do Parque Buenos Aires

Thomaz Teixeira – Conselheiro do Parque Buenos Aires

Ricardo Bessa Gonçalves – Conselheiro do Parque Buenos Aires
Nandini Azevedo – Estagiaria

Eliana de Andrade – Administradora do Parque Buenos Aires

1º- Pauta 
•
O Conselheiro Salvator recapitula o que foi comentado antes do inicio da reunião a respeito do MBA ( que o ultimo fim de semana foi muito bom de movimento e empresas etc)
•
A Conselheira Dora diz que o evento esta virando uma coisa pop e que a frequência foi impressionante

•
Mari diz que esta pedindo para todos os participantes sejam mais engajados, convidem e divulguem

•
Eliana diz que a área estava limpa na segunda-feira, não havia nenhum tipo de lixo espalhado.
•
Mari disse que teve mais um truck e que foi um sucesso.

•
Dora diz que a grande atração é a alimentação e a música. Acha que inclusive poderia ter mais música

•
Salvator volta o assunto para comentar que a Mari deu um desconto para duas empresas, onde ao inves de pagar oitenta reais, pagaram setenta e cinco, mas que agora ela irá tirar, pois eles não podem ter regras variadas para pessoas em iguais situações

•
Dora sugere passarem então para a pauta do Mercado. Recapitula que na última reunião receberam uma opinião negativa sobre a ilegalidade do Mercado Buenos Aires. Contudo a Eliana falou com a subprefeitura, o conselho recebeu um email da Srª Marcia,diretora responsável por eventos da Sub Sé, e disse que a sub autorizou o evento para apoiar  parque e esta disposta a cntinuar apoiando. Logo, a realização disso depende do conselho, que poderá continuar realizando o evento nos moldes atuais. Porém ela não diz especificamente quem é que se responsábiliza pelo evento.

•
Salvator diz que entendeu pelo email que é o Parque.

•
Mari diz que teve uma reunião com a sub e eles a explicaram que eles sabem apenas até dezembro, e dai em diante ainda não se pode falar. Que o conselho estando numa categoria de evento, sendo evento regular, eles tem permissão de 6 meses como proponente e como evento. Este evento não pode continuar no mesmo lugar e com o mesmo proponente e as mesmas pessoas se não será monpolio de espaço público. Ou o conselho realiza outro evento com outro proponente, e este evento pode ser itinerante.

•
Salvator diz que em janeiro tudo pode mudar

•
Eliana diz que se mudar, a proposta será por a feirinha dentro do parque

•
Salvator diz que ninguém falou isso.

•
Thomas diz que do jeito que estão, há autorização da prefeitura. E para Janeiro não dá para programar por enquanto.

•
Mari diz que acha correto o conselho ir lá falar com a Marcia e pedir um esclarecimento

•
Dora diz que além disso o conselho precisa esclarecer para os expositores

•
Eliana diz que precisam mandar um email do conselho para os expositores

•
Dora diz que eles informaram que terminaria em dezembro e depois informariam sobre o próximo ano

•
Salvator propõe do conselho mandar um convite formal para o Nataline vir conhecer a feira

•
Todos aceitam

•
Mari diz que gostaria de fazer duas sugestões para inserir mais o conselho na feira. Então primeiro a ideia de haver uma mesa do conselho, para dar a entender que esta é uma realização do conselho e até fazer um questionário com as preferencias das pessoas e  conselho tem uma barraquinha dizendo "converse com  conselho" sobre a proposta, por exemplo. Cadastrar as pessoas como "amigo do parque". E o Marcelo do Praças que está articulando a Praça Vila Boin tem uma mesinha só para apresentar o projeto da vila Boin e abordar pessoas, então ela comenta que falaria com o conselho para ver se o mesmo aprovaria ele apresentar o projeto com um computador e cadastrar as pessoas.

•
Dora diz que acha incrível a proposta dele mas acha que ele deveria fazer alguma coisa pelo parque, pois ele vai utilizar o espaço para obter dinheiro para a Vila Boin.

•
Mari diz para por uma mesa com um "umbrellão" e pedir para que ele (Marcelo) fique junto nos ajudando. Pois ele está fazendo muitas articulações público-privada para praças, e a que a ideia era a Vila Boin ser um satélite do parque Buenos Aires. Pergunta se pode falar para eles.

•
Todos concordam

•
Thomas diz que ele (Marcelo) não pode captar recurso lá.

•
Todos concordam

•
Mari pergunta se a pauta do mercado acabou.

•
Priscila diz que acha que tem que definir o valor do modi. Diz que acha complicado ser por porcentagem e acha melhor um valor fixo por mês.

•
Thomas diz que concorda e se tiver muito é pra deixar eles reclamarem.

•
Mari diz que se ela continua com mil, isso simbolicamente representa 250 cada espaço...

•
Priscila diz para que pague 250, que é mais fácil.

•
Mari diz que isso não é patrocínio. Se era patrocínio deveria ser no mínimo 500 por mês e ela paga 1500. E pergunta se eles concordam.

•
Salvator diz que concorda.

•
Eliana diz que falta falar dos eventos natalinos, pois a secretaria está cobrando.

•
Mari diz que irá falar com o maestro do canal da usp e mandar o contato para o conselho fazer  convite formalmente.

•
Eliana pede a sugestão de local.

•
Todos concordam que deve ser na Praça da Mãe.

•
Mari apresenta o Cristian e fala de todos os trabalhos dele. Diz que ele pode agregar e ajudar o parque Buenos Aires.

•
Mari faz a apresentação do conselho para o Cristian.

•
Cristian se apresenta e diz que conhece o trabalho que a Mari vem desenvolvendo e que já começaram a fazer algumas coisas em ações anteriores dando continuidade ao trabalho da Mari. Comenta sobre um eventual projeto de aula do parque e que já mandou um email à Eliana, iniciando uma conversa, porque numa reunião de professores perguntaram se dá para fazer uma aula no parque, uma aula aberta para os aulunos. Diz que a Mari  convidou para participar de uma atividade que ela realizou com seus alunos no parque. E quem quisesse participar de fora podia. E é uma ideia que pode dar muito certo, porém talvez não nessa época por conta das chuvas.

•
Dora diz que no momento o que precisa é de sinalização e iniciar um projeto, que a Mari já tem mais ou menos começado. Tem que ver  orçamento.

•
Cristian diz que podem passar a limpo e pode apresentar para  ied como representante do conselho.

•
Dora diz que, por exemplo, todas as obras de arte deviam ter uma placa.

•
Mari pede licença e de despede.

•
Thomas da as boas vindas e diz que este problema de sinalizalção já vem de dez anos atrás

•
Dora aproveita o assunto para falar dor banners que a Eliana colocou. Sugere de colocar um em cada uma das entradas.

•
Eliana diz que quer manter o da área do tango, pois lá cachorros tem sido soltos.

•
Todos concordam em colocar mais três banners.

•
Eliana diz que está com dois problemas. Um deles são as babas que sentam na fonte e acham que não estão fazendo nada em comparação com quem fuma maconha no parque e transando. E tem realmente um casal que está transando no parque. Ela os viram no gramado ao meio dia. Diz que o parque também está sendo bombardeado por reporteres. Segunda-feira foi da Gazeta.

•
Cristian sugere um banner com uma mensagem geral, dizendo que todos são responsáveis pela manutenção do parque.

•
Salvator sugere por o telefone para onde devem ligar quando virem algo de errado.

•
Dora sugere escrever "Você esta entrando num parque que tem os seguintes regulamentos", e colocar os principais. Tem que focar em três pontos fundamentais que são cachorro, lixo e obras de arte.

•
Dora pergunta qual a outra pauta.

•
Eliana diz que é o pedido de informações sobre o projeto da entrada do parque. Diz que uma versão do projeto ficou com ela, uma foi para a subprefeitura e outra para a SPurbanismo.

•
Dora diz que então eles poderiam pedir informações para a SPurbanismo.

•
Eliana concorda e passa para a quinta pauta, que são ideias para o parque em 2017.

•
Dora diz que poderiam começar a pensar em ideias para se o novo prefeito vir com ideias para parceria. Diz que a hipótese de parcerias público-privado já existe atualmente, e o que pode acontecer é um melhoramento do termo de cooperação. Ela diz que acha que o conselho deveria começar a pensar em parcerias com empresas que pudessem revolucionar o parque como infraestrutura com o intuito de trazer mais gente para o parque, não só de sábado e domingo e torna-lo mais frequentado por públicos mais jovem. Uma questão é a do cachorródromo que felizmente terá que sair dali e isso já foi publicado.

•
Eliana diz que esta é uma regra que será implantada.

•
Salvator diz que deram um ano de prazo para o parque adequar o cachorrodromo.

•
Eliana diz que tem que ser mudada para uma área de sol, pois a área ds cães é uma área muit sombreada.

•
Dora diz que então uma das ideias que podem ser consideradas é o cachorródromo sair dali. A visão dela é que o parque deve ser ocupado por pessoas. Diz que o local onde está o cachorrodromo é um local nóbre do parque, ao lado da porta principal, na Av. Angelica com a Piaui, o segundo local mais nóbre. Então o conselho poderia destinar aquele espaço à construção de um café ou quiosque, onde pode-se colocar mesas para as pessoas sentarem, pois não há lugar o bastente para sentar no parque. Então ela falou com uma amiga que comentou o Bryant Park, que foi abandonado até os anos 60 e foi adotado pelo HSBC, que também é uma coisa a e considerar e o Salvator já havia comentado de contar com patrocínio por exemplo do Itaú. Poderiam considerar essa ideia e construir um quiosque que seria explorado e a renda vinda dele seria usada na manutenção do Parque. (mostra algumas fotos do Bryant Park)

•
Eliana diz que uma coisa fundamental é um local para as pessoas se abrigarem da chuva, como uma tenda.

•
Thomas fala um pouco mais do Bryant Park e acha que seria super interessante fazer um quiosque.

•
Dora diz que seria bom se tivesse como tirar a grade.

•
Priscila diz que já tem muito vandalismo com a grade e não teria como.

•
Dora diz que além destas ideias, também poderia ser construído perto da administração um pequeno ambiente para se conversar, até ter as reuniões, como um pequeno restaurante, por exemplo, e quem ficasse com essa parte poderia construir alguma coisa para a administração e os banheiros.

•
Eliana diz que a proposta da prefeitura é cobrar, mesmo que 50 centavos para entrar no banheiro.

•
Priscila diz que infelizmente tem uma lei que inviabiliza todos esses projetos.

•
Dora diz que mesmo assim é preciso se preparar para novas ideias, pois o papel dos conselheiros é definir o que eles querem para o parque.

•
Thomas diz que a ideia de colocar mesas para as pessoas sentarem já é viável.

•
Eliana propõe transformar os pallets que sr. Salvator doou em mesinhas e contratar um marceneiro para isso.

•
Dora pergunta sobre a árvore que ia ser retirada, pois ela poderia ser usada para tal e o funcionário do Bourle Marx que eles conhecem faz esse tipo de serviço.

•
Eliana aprova, porém o parque está sem contrato de poda.

•
Todos decidem passar para a pauto do cachorródromo.

•
Thomas diz que há uma nova regra de como devem ser os cachorródromos. Um dos requisitos é que tem de ser área de sol e todos têm um ano para de adequar a isso.

•
Dora diz que primeiro eles em que publicar o termo de referência.

•
Eliana diz que eles publicarão em 90 dias. Também diz que o Ãomigo que já veio em algumas reuniões é a favor de ir pro sol, e que eles querem a área do tango.

•
Todos discordam da ideia.

•
Priscila diz que se retirar o cachorródromo, haverá uma revolução no bairro.

•
Dora diz que eles podem propor alternativas.

•
Cristian pergunta se há um levantamento de quem frequenta o cachorródromo.

•
Eliana diz que sim.

•
Cristian pergunta como surgiu o cachorródromo.

•
Eliana diz que foi uma luta do bairro mais um vereador. Isso há mais de dez anos. Propõe que ao invés de falar que o cachorródromo será retirado, falar que um quiosque pode ser implantado naquela área.

•
Cristian diz que podem reunir os pontos negativos do cachorrodromo em comparação com os pontos positivos da implantação de um café. Isso com a ajuda de outro vereador, ou quem sabe patrocinadores.

•
Dora diz que como eles vão conversar com a Marcia da sub, poderiam perguntar com quem eles podem falar sobre a exploração dessa ideia, de mudar o cachorródromo de lugar.

•
Cristian diz que tem que contatar as ONGs que cuidam de animais para apoiar a ideia, e que possam administrar a limpeza e manutenção do cachorródromo.

•
Eliana propõe uma reunião com os Ãomigos do parque em Dezembro na semana do dia 15 às 10h. Pede qual será o emcaminhamento da pauta do cachorródromo.

•
Thomas diz que precisa convocar a zoonose, perguntar o que acontecerá se a área não se adaptar à lei e reunir argumentos para a retirada do cachorródromo.

•
Eliana diz que outra pauta era se o conselho aprovaria o MBA em Janeiro, mas já decidiram que não haverá.

•
Thomas diz que os expositores irão entender, pois é uma écopa de chuvas e ainda por cima férias.

•
Priscila diz que é melhor reabrir em Fevereiro e que até lá já haverão diretrizes do novo governo.

•
Eliana diz que a sétima pauta é a resuperação do jardim na entrada do parque. Houve pisoteamento das plantas. Precisa replantar algo ou colocar outras placas.

•
Thomas propõe colocar uma grade.

•
Eliana diz que não tem como pois precisa da permissão da sub. O que precisa no momento é plantar algo lá.

•
Dora diz que se o Parque continuar sem contrato para um dos lados (ou manutenção ou vigilância), o conselho terá de fazer uma campanha de mobilização dos frequentadores no ano que vem.

•
Priscila diz que o conselho precisa pedir aos frequentadores para ajuda-los a manter o parque.

•
Eliana propõe de realizar essa ação no domingo e conversar de boca à boca com o público.

•
Dora diz que podem usar o microfone dos músicos.

•
Cristian diz que pode ser uma ação que aconteça num intervalo entre os músicos, durante o Mercado.

•
Thomas propõe, voltado às ideias para 2017, de implantar um portal do Buenos Aires, para o público conversar com o conselho.

•

Encerrada a Reunião.

· Sugestão de pauta para a próxima reunião

        Será enviada por email.
Nada mais havendo a tratar, o Coordenador do Conselho Gestor, Administradora Eliana de Andrade encerrou os trabalhos da 36ª Reunião Ordinária do Conselho Gestor do Parque Buenos Aires. A data da próxima reunião será informada por email.
Estiveram presentes os conselheiros que assinaram a Lista de Presença, constante como ANEXO 1 desta Ata.
São Paulo, 22 de Outubro de 2016
Conferência:

_______________________
Nome do Administrador
Administrador do Parque Buenos Aires
Coordenador do Conselho Gestor

Assinaturas dos Conselheiros presentes:

__________________________

__________________________

__________________________

__________________________

__________________________

__________________________

__________________________
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SECRETARIA DO VERDE E DO MEIO AMBIENTE
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LISTA DE PRESENÇA DA ____REUNIÃO ORDINÁRIA/EXTRAORDINÁRIA
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ANEXO 1


LISTA DE PRESENÇA DA 32 REUNIÃO ORDINÁRIA





23/06/2016_
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